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			Prefácio


			Caro leitor,


			Peço, antecipadamente, desculpas. Sim, primeiro porque a (árdua) tarefa de prefaciar uma obra é algo totalmente inédito para mim e, segundo, por ser a autora quem é, o que dificulta ainda mais a missão, por trazer um componente sentimental agregado e que poderia, por certo, interferir — e muito! — no resultado. Tudo isso, acrescido de um simples detalhe: não saber sequer por onde começar…


			Abrir uma incisão em uma folha de papel em branco para deixar jorrar nele palavras e mais palavras que pudessem, juntas, plasmadas ali, formar algum sentido, não é tão fácil quanto se imagina. Construir, de uma forma equilibrada e isenta, um texto que apresentasse a autora aos leitores, introduzisse a obra, contextualizasse a escrita e provocasse a curiosidade e a reflexão sobre a história que é contada, sem essa tal interferência a que me referi, é o caminho que devo buscar. A verdadeira dificuldade, portanto, reside na ideia de se encontrar esse caminho…


			Mas aceitei o desafio. E o que é a vida senão uma sucessão ininterrupta de desafios? Afinal, se vou introduzir você, leitor, no mundo de Lenna Parker, eu devo fazê-lo não apenas com a isenção devida, mas com a postura de quem pode julgar a obra, contextualizá-la e, por fim, recomendá-la.


			Um prefácio é, literalmente, aquilo que é dito antes da história.


			Este livro foi escrito com o frescor juvenil de quem tem entre treze e quatorze anos — fase em que nem se é criança, tampouco adulto. Sim, ela escreveu este livro que você tem em mãos com a idade de quem está naquilo que chamamos de “pré-adolescência”, um período de transição, repleto de descobertas, de grandes e complexas mudanças no corpo, de humor extremado, temperada com a insegurança típica da idade, em que surge a compreensão de ser capaz de realizar os próprios desejos sozinho, sem qualquer ajuda. Há, de fato, um movimento natural na direção de se conquistar uma certa independência, o que se mostra fundamental para o que ainda está por vir.


			O ano era 2008. Camille passava por todos esses pequenos meandros da existência, por vezes de forma muito intensa, em outras, um tanto indiferente. Uma hora era lua, outra sol. E essa inconstância talvez tenha sido o motivo que a fez buscar alternativas de pertencimento aos grupos sociais de seu entorno. Nesse ano, foi lançado o filme Crepúsculo, adaptado do primeiro dos quatro livros escritos por Stephenie Meyer e que traz, como enredo básico, a história de uma garota que se apaixona por um… vampiro.


			Foi sucesso imediato e, rapidamente, ainda no primeiro final de semana após seu lançamento, já havia recebido, em bilheteria, o dobro de seu orçamento. Especialmente para a faixa de idade pela qual passava a autora, foi um prato cheio: era assunto em sala de aula, motivo das discussões acaloradas entre amigas, um farto material para os sonhos românticos…


			Ainda que o filme tenha sido recebido pela crítica com reservas, entendo que ele serviu como força motriz para uma modificação no caminho de vida percorrido por Camille: antes, um tanto alheia ao que se passava no mundo, tornou-se uma incansável devoradora de livros — e o primeiro deles não poderia ser outro, não é? Leu Crepúsculo e foi abrindo, cada vez mais, o leque. Os livros se avolumavam, a estante ia ficando cada vez mais cheia… ou seja, ter visto o filme a motivou não só a adentrar o mundo da ficção, mas também a querer produzi-la.


			Há pouco tempo, quando ela me pediu que lesse Lenna Parker para fazer uma simples revisão ortográfica, corrigindo eventuais erros que encontrasse — afinal, vamos dar um desconto pela pouca idade com que ele foi escrito — para que pudesse, enfim, realizar o sonho de publicá-lo, de cara percebi a semelhança com a história do filme que a marcou tanto. Mas isso, de forma alguma a desmerece. A personagem principal, tão doce e assustada, não é nada além do que o alter ego da autora que, simplesmente, se utilizou de uma espécie de fanfic para mostrar-se ao mundo tal como é, com suas inseguranças, medos, paixões e sonhos.


			A obra vai seguir a mesma premissa — uma garota que irá se apaixonar profundamente por um vampiro — e todas as consequências que advirão desse relacionamento inusitado. No pote dessa aventura ingênua são colocados todos os ingredientes para a construção de uma fantasia romântica e, pari passu à narrativa de seu similar mais famoso, nos traz o desenvolvimento emocional de Lenna Parker na condução de seu destino, ao mesmo tempo que apresenta os altos e baixos da autora em busca da maturidade.


			Torna-se, portanto, uma experiência interessante essa, de mergulhar no mundo de alguém que está passando por uma fase de transição que envolve profundas mudanças. E por isso, leitor, eu o convido a ingressar nessa jornada junto com ela, reconhecendo cada evolução da personagem que, via de regra, refletiu-se na autora.


			É uma leitura leve e divertida e, quando percebemos, estamos realmente envolvidos com os personagens. Escrito em primeira pessoa, vamos, aos poucos, ouvindo suas confidências, vendo e descobrindo o mundo pelo olhar romântico de Lenna Parker — e de Camille — e torcendo para que tudo se ajeite em um lindo e iluminado final feliz…


		




		

			Capítulo 1


			PRIIM, PRIIM…


			— Aaaaaaaaaaaah! — Eu acordei gritando.


			O despertador tocou bem alto e com um tom tão ensurdecedor, que eu acordei em um pulo só e caí sentada no chão, fazendo um grande barulho.


			“BUUMM”


			— Milenna? O que aconteceu? — Perguntou minha mãe, assim que entrou no quarto e me viu ali no chão.


			— É esse despertador que não resolve se toca alto demais, ou baixo demais. Eu não consigo regular o tom dele para que tenha um volume normal. Hoje ele exagerou na altura. Eu vou colocar na lista de compras um despertador novo urgente.


			— Por que você não usa o celular?


			— Não gosto de dormir com ele perto de mim, eu li em algum lugar que isso pode…


			— Vai se arrumar! — Ela me interrompeu. — Está quase na hora da aula!


			Minha mãe se chama Alice. Ela é linda e parece mais nova do que aparenta, todos se enganam com sua idade e brincam falando que ela é minha irmã. Com o passar dos anos e com a morte dos meus avós, ela mudou bastante o seu jeito de ser. Antigamente era mais animada e a gente se divertia mais juntas, mas agora parece que ela se desligou de mim e só foca no seu trabalho, me fazendo falar sozinha por muitas vezes.


			— Claro, e… — Ela nem me deixou terminar, se virou e saiu do quarto, me deixando a sós, como sempre fazia. Eu me levantei, me olhei no espelho e respirei fundo. — É, Lenna, temos muito que fazer. Olha esse cabelo! E olha essa cara! Muita coisa a fazer.


			Em seguida fui tomar uma ducha. Um rápido e renovador banho. Vesti, então, uma calça e uma blusa de manga. O típico e simples look de sempre. Não se passaram mais do que vinte minutos que saí do banho, e minha mãe já resolveu me chamar lá de baixo.


			— Milenna, venha tomar o café da manhã!


			— Já vou! — Logo que terminei de me arrumar, peguei minha mochila e desci para comer.


			Quando cheguei ao colégio, eu fui ver se encontrava minhas amigas. Passaram-se as férias todas, e eu mal consegui vê-las, pois cada uma foi para um canto diferente, exceto eu. Gabriella foi a primeira que vi. Na verdade, ela me viu primeiro e veio logo me dando um abraço.


			— Lenna!


			— Eu estava com saudade. — Eu falei, abraçando-a com força e gargalhamos juntas.


			Ela era uma garota bonita, simpática e com um sorriso lindo. Uma menina bem alegre e inteligente, cabelos longos e escuros, às vezes colocava os óculos para ler, porém não os usava com frequência, pois a incomodava.


			— Eu também estava Lenna.


			— Novidades?


			— Algumas. E você?


			— Poucas. Eu fiquei mais em casa nessas férias.


			Não houve tanto tempo para colocar tudo em dia, tivemos que ir para a aula. Mas teríamos tempo suficiente durante o intervalo e depois da aula.


			Assim que coloquei os pés na sala, pude ver alguns dos meus amigos e até do pessoal novo. Não havia tantos, mas tinham alguns novos. Conversei um pouco com todos, mas tivemos que parar assim que a professora chegou. Até que a aula passou rápido… Mas o que eu queria? Primeira aula do primeiro dia de aulas apenas. É sempre assim, nunca muda.


			— A aula acabou rápido — Gabriella falou enquanto saíamos da sala.


			— Primeiro dia — Eu sorri — Sempre assim. A partir de amanhã eu garanto a você que vai começar a lentidão. É só a emoção de voltar e de rever os amigos. Depois, quando começar de verdade, já era!


			— Eu sei, eu sei!


			— Sem falar que ainda não acabou o dia, só uma aula.


			— Certo, o intervalo. Vamos conhecer a galera nova — Ela segurou meu pulso e me puxou para perto de todos.


			Gabriella adorava conhecer gente nova, e ficar por dentro de tudo. Cada ano era a mesma coisa, sempre corria para conhecer todos. Ela é ótima para puxar assunto com cada um e sempre me carrega junto.


			Assim que chegou onde estava o grupo dos alunos novos, começou a falar com cada um, perguntar nomes, idade, de onde vinham. Ela fazia questão de me enfiar em todas as conversas para que eu falasse com todos também. Ela conta como é o colégio, como são os professores e me faz confirmar tudo.


			— Gabriella — Jéssica começou. Era uma das alunas novas. Toda magrinha com cabelos curtos e vermelhos. Tinha sido a que mais falou desde que a gente chegou ali.


			— Fale!


			— Quem é aquele? — Ela apontou para um garoto que estava sentado um pouco afastado de nós.


			Ele era da nossa sala, mas não tinha falado uma palavra sequer, e nem estava junto dos alunos novos.


			— Ainda não falei com ele — Gabriella sorriu — Vou resolver isso.


			— Espera! — Falei sem pensar. Eu olhei para ele, e por algum motivo senti que deveria falar sozinha com ele — Eu falo com ele, relaxa! Fica aqui com os outros, que eu trago o menino para o grupo.


			Não esperei elas falarem, me impedirem ou algo do tipo, fui logo em direção do garoto. Ele era bem bonito, o que, por um momento, me deixou um pouco nervosa por estar perto dele. Sua pele era branca. Conforme eu chegava mais perto, conseguia olhar em seus olhos com mais perfeição.


			— Oi! — Falei meio tímida.


			— Oi.


			— Desculpe-me por atrapalhar seu silêncio.


			— Não precisa se desculpar.


			— Eu vi você na sala. Qual seu nome?


			Ele olhou para mim, com aquele olhar.


			— Noah, e o seu?


			— Eu sou Milenna, mas todos me conhecem e me chamam de Lenna, mas pode me chamar como quiser.


			— Certo.


			— Então, Noah! — Eu ainda estava um pouco desconfortável por conversar com ele; falar com pessoas novas é trabalho para Gabriella. — Vamos ficar lá com os outros?


			— Não conheço ninguém.


			— Vamos lá, que eu apresento o pessoal para você. Sei que é chato ficar sozinho. Aposto que vai gostar deles.


			— Não precisa.


			— Prefere ficar sozinho aqui mesmo? — Perguntei meio sem acreditar. — Eu sou tímida, eu sei como é quando vou a algum lugar onde não conheço ninguém.


			— Acredite em mim. É melhor para todos que eu fique aqui, afastado!


			— Para todos, não.


			— Sim, para todos.


			— Então, eu fico aqui com você. — Eu sorri. Eu sabia muito bem que ficar sozinha era muito chato.


			— Não é uma boa ideia.


			No instante que ele falou, eu olhei para o relógio e já estava na hora de voltar para a próxima aula.


			— Você venceu, mas só dessa vez. — Pela primeira vez eu pude ver seu sorriso, e era encantador — É melhor irmos para a sala.


			O resto da aula passou rápido, como imaginei, já que era o primeiro dia. No decorrer daquela aula, eu não sei muito bem o que aconteceu comigo, porque vez ou outra minha atenção se desviava até onde Noah estava, e, sempre que eu fazia isso, percebia que os olhos dele estavam grudados em mim. Ele era meio peculiar, o que atraia ainda mais minha atenção.


			No mesmo instante que a aula acabou, eu juntei minhas coisas, rapidamente, e sai de fininho para não encontrar com Gabriella. Eu sabia que, desde que voltamos para a sala, ela estava curiosa e doida para me perguntar sobre Noah. Do jeito que ela é, logo haveria um interrogatório para saber sobre ele, e ainda para saber se eu queria algo com ele. Ela é muito avançada para o meu gosto, às vezes parece louca.


			Quando cheguei em casa fiz exatamente o que sempre fazia: comer e ligar o computador e a televisão lá no meu quarto. Não gostava muito de sair de casa, ou até mesmo do meu quarto. Era como se fosse meu porto seguro. Gabriella já tinha me ligado por duas vezes até então, mas eu não tinha escutado. Então ela me mandou mensagens e eram as mesmas perguntas que eu tinha imaginado que me faria. Tudo em relação ao Noah. Isso só porque fui falar com ele. Tentei ignorar todas e mudar de assunto.


			Nesse dia foi meio complicado dormir. O sono simplesmente não vinha. Acabou que resolvi assistir a um filme para ver se dormia e apaguei no meio dele. Mais louco ainda foi ter sonhado com o Noah. Não lembro sobre o que tinha sido o sonho, só conseguia me lembrar de que ele estava na minha janela, sentado e olhando enquanto eu dormia. Eu acordei arrepiada com essa cena.


			Acordei tão atrasada por conta disso, que tive que correr para tomar banho e comer. Um copo de leite foi o que consegui fazer a tempo de ir para o colégio. Cada passo que dava meu coração batia ainda mais forte. Eu estava nervosa, depois daquele sonho estranho que tive. Sonho que me pareceu bem real. No mesmo instante que coloquei os pés no colégio, Gabriella veio até mim. Eu estava torcendo para que ela já tivesse esquecido o assunto de ontem. Eu tinha explicado que tinha ido até o Noah por uma boa causa, para integrá-lo ao grupo.


			— Lenna, eu vou ao cinema hoje e estava pensando se você queria ir comigo.


			— Ah! Claro, quero sim! Só tenho que ligar para minha mãe, para avisar que vou chegar mais tarde em casa.


			— Certo. No intervalo você vê isso, aí a gente pode ir lá para casa depois da aula para almoçar e sair. O que acha?


			— Digamos que eu gostei dessa sua ideia.


			— Perfeito! — Sorrimos.


			Caminhamos até a sala conversando sobre outras coisas, que foi bom, e foi um sinal que ela esqueceu aquele assunto chato da cabeça dela.


			— Como eu havia dito, foi só no primeiro dia que as atividades passariam rápido. Viu que demora foi essa aula de matemática? — Falei assim que fomos liberados para o intervalo.


			— Achei normal. — Gabriella falou.


			— Porque você gosta de matemática, eu detesto isso.


			— Pare de reclamar, e vai logo avisar sua mãe que vamos ao cinema.


			— Tudo bem. Calma aí, já volto.


			Eu me afastei um pouco dela e do barulho que estava no pátio para conseguir ligar e ter um pouco de privacidade. Enquanto eu estava andando para um lado e outro procurando silêncio, acabei esbarrando em alguém.


			— Ah! Desculpa — Falei sem ver quem era.


			Quando eu olhei para a pessoa, vi Noah. Ele estava mais bonito ou era impressão minha?


			— Oi, Milenna.


			— Pode me chamar de Lenna!


			— Então, Lenna, como estão as coisas?


			— Estão ótimas! E com você?


			— Boas.


			— Desculpe Noah, eu tenho que atender, falo com você depois, tudo bem? — Falei mostrando o celular.


			— Tudo bem. Sem problema!


			— Então, Lenna! Ela deixou?! — Gabriella veio no mesmo instante em que desliguei o celular. Olhei para os lados e não avistei mais Noah em lugar algum.


			— Sim. Eu disse que a questão não era pedir permissão, era apenas falar que não iria para casa ou que chegaria mais tarde. E eu posso dormir lá?


			— Claro que pode! Você sabe que minha mãe gosta muito de você e, também, está com muita saudade.


			— E eu, também, estou com saudade dela. — Fiz uma pausa e sorri. — E, Gabriella, você já sabe, né?!


			— O quê?


			— Que vamos ficar acordadas até tarde hoje.


			— Ah, isso eu já imaginava. Sempre fazemos isso, e sempre nos arrependemos ao acordar no dia seguinte. — Rimos juntas.


			A aula acabou e fomos direto para a casa da Gabriella. A mãe dela ainda estava em casa, estava de férias. Samanta, mais conhecida com Sam, é um pouco mais alta que a filha e essa é a única coisa diferente, porque quem olha para elas, claramente, vê duas pessoas idênticas. Talvez os óculos que a mãe usava algumas vezes fizesse a diferença entre mãe e filha.


			— Milenna, quanto tempo… Eu estava com saudade.


			— Também estava, tia!


			— Como andam as coisas lá na sua casa?


			— Normais! O mesmo de sempre. Ou seja, paradas! — Eu sorri.


			— E os namorados?


			— Nenhum em mente ainda! — Sorri — Estou focando nesse último ano para conseguir acabar bem e poder entrar em uma faculdade.


			— Mentira — Gabriella falou entrando na conversa.


			— Como assim? — Perguntei.


			— Eu vi seu olhar para o garoto novo. Desde que você foi falar com ele ontem. Você não tira os olhos dele, nem ele de você.


			— Qual é o nome da paquera? — Sam, a mãe da Gabriella, perguntou.


			Sabia que uma hora ou outro esse assunto viria, mas não imaginei que fosse assim. Ainda mato essa garota. Eu avisei que ela pensava além, porque nada tinha acontecido. Gabriella era louca.


			— Não tem nenhuma paquera, não gosto dele. Eu mal falei direito com ele, ficou louca?


			— Boa pergunta, mãe, qual o nome do seu novo amor? Nem eu fiquei sabendo.


			— Eu não gosto dele, eu só quis ser gentil porque eu sei bem como é ser aluno novo e ser tímido. Ele se chama Noah.


			Ficamos conversando por algum tempo sobre o Noah, e eu ficava tentando convencer as duas de que não havia nada entre mim e ele. Gabriella, definitivamente, puxou essa característica da mãe, não é possível!


			Depois da longa conversa e muitas negativas vindas da minha pessoa, resolvemos almoçar. Esperamos um pouco assistindo TV para fazer hora para irmos ao cinema. O shopping era bem perto, daria para ir andando, mas somos bastante sedentárias para isso. Não era um lugar tão grande, mas tinha nossas lojas favoritas, tanto de comida quanto de roupas e, é claro, o principal, o cinema.


			Chegamos em cima da hora do filme, corremos para poder comprar os ingressos. Esse é o bom de morar em uma cidade pequena, a sala de cinema está sempre vazia. Até mesmo quando tinha estreia de um filme muito esperado, a gente sempre conseguia ingresso e juntas. Gabriella virou-se para mim, no momento que sentamos nas poltronas, para esperar o filme começar, e não deu outra, recomeçaram as perguntas sobre Noah.


			— Lenna, pode falar. Coloque tudo para fora.


			— O que, menina?


			— Então, Lenna, o que está rolando entre você e o garoto novo, o Noah?


			— Como assim o que está rolando? Não está acontecendo nada de mais. Não é possível que você ainda vá continuar com isso. Eu quase nem falei direito com o garoto. Está bem, admito que ele é bonito. Apenas isso. Eu só quis ser gentil e poupá-lo de ser surpreendido por um bando de gente sabatinando sobre a vida dele.


			— Ele é bonito mesmo. E parece que ele está querendo você. Sério!


			— Ele está me querendo?! Ficou louca? Não tem como. Acho que já falei para você, só trocamos meia dúzia de palavras.


			— Não. Ele não para de olhar em sua direção! É claro que você chamou a atenção dele, de alguma forma. Ele não só não tira os olhos de você, como lhe olha de um jeitão diferente…


			— Diferente? Como assim?


			— Não sei explicar.


			— Não precisa, porque se for tentar vai sair baboseira e vai ilustrar com seu mundo imaginário. Tenho certeza!


			— Não estou inventando! É como se vocês tivessem uma química!


			— Não disse que sairia besteira. Enfim, vamos ver o filme, vai começar.


			Assim que o filme acabou fomos para a praça de alimentação, cheias de fome. Em seguida, mais umas voltinhas pelas lojas de roupa que gostávamos e, enfim, voltamos para casa. Como havíamos dito, ficamos acordadas até tarde jogando videogame e vendo TV. Sempre fazíamos isso, era nossa regra e nunca a quebramos.


			O que aconteceu no dia seguinte, nós duas já tínhamos previsto, não era novidade: a dificuldade de levantar para ir à aula. Acordamos iguaizinhas a duas zumbis e, bem devagarinho, íamos nos arrumando para podermos, então, tomar o café e ir para a escola. A mãe dela se ofereceu para nos levar de carro para o colégio e, é claro, aceitamos felizes da vida, pois realmente estávamos cansadas.


			Assim que chegamos ao colégio, tudo aconteceu muito rápido. Eu e Gabriella estávamos andando pelo pátio, esperando a aula começar, quando, de repente, tropecei. Não sei se tinha algo no chão ou se foi minha falta constante de equilíbrio. Fui com tudo para o chão. Cai de joelhos naquele piso nada liso, e doeu bastante porque cai em cima de umas pedrinhas. Não sei como e nem de onde Noah apareceu do nada e bem rápido. Pegou na minha mão e me ajudou a levantar. Enquanto Gabriella ficou sem reação, sem saber o que fazer.


			— Você está bem? — Noah perguntou.


			— Eu sou desajeitada mesmo, estou bem, sim. Só com o joelho ardendo um pouco. — Olhei para meus joelhos — E… sangrando também, mas… nada de mais.


			O rosto do Noah mudou de uma forma muito diferente quando ele olhou para minha perna, mais especificamente para o corte, ele fechou os olhos com força.


			— Está tudo bem, Noah?


			— Está doendo? — Perguntou depois que se recompôs. Ele conseguia ser mais nervoso com sangue que eu, o que achava difícil.


			— Não. Só ardendo um pouco, vou lá até o banheiro para passar água e limpar.


			— Deixa eu ajudar. Venha cá! — Ele pegou com cuidado no meu pulso e me levou para sentar em um banco que tinha próximo.


			— Lenna, fica aqui que eu volto rapidinho.


			— Claro, mas para onde vai? — Ele não respondeu, saiu e foi em direção ao banheiro.


			Enquanto ele saiu, eu aproveitei para dar uma olhada no estrago que tinha feito.


			— Posso? — Noah surgiu novamente do nada. Ele foi e voltou tão rápido que, quando perguntou, eu dei um pulo do banco.


			— Como?


			— Posso? — Ele ignorou minha curiosidade em querer saber como ele tinha ido e voltado em fração de segundo. Ele perguntou novamente olhando para minha perna.


			Eu disse que sim com a cabeça. Nisso eu olhei para ele, parecia que ele estava segurando a respiração. Parecia que não queria sentir o cheio. Definitivamente o pânico dele com sangue era maior do que o meu.


			— Se doer avisa, está bem? — E de novo, eu disse que sim com a cabeça. Ele encostou as mãos ao meu joelho, eu me afastei rápido.


			— Suas mãos…


			— O que têm elas?


			— Estão geladas.


			— Está doendo muito? — Ele ignorou o que falei.


			— Não está doendo, só arde um pouco. Eu estou acostumada.


			— Acho melhor parar. — Ele falou se levantando e ainda parecia que não estava respirando — Acho que já está bom.


			— Obrigada.


			— Não precisa agradecer. — Ele falou e logo se afastou, pois viu Gabriella vindo.


			— Lenna, o que houve? — Gabriella apareceu atrás de mim e perguntou.


			— Eu meio que tropecei no meu pé, eu acho! Foi rápido, não sei direito.


			— No seu pé? Só você mesma.


			— Onde você estava?


			— Eu vi que estava com seu enfermeiro particular, então me afastei. — Ela riu.


			— Vai começar de novo.


		




		

			Capítulo 2


			Hoje acordei com um raio de luz do sol no meu rosto, me fazendo despertar aos poucos. O tempo estava quente e ensolarado, o que, nessa época do ano, não era tão comum. Nessa época do ano, não, melhor, nessa cidade.


			Conforme minha rotina, me arrumei e desci para o café da manhã. Como já era esperado, comi sozinha, pois àquela hora meu pai já estava a caminho do trabalho, e minha mãe apenas tinha preparado tudo, mas nunca comia nada. Chegando ao colégio dei uma rápida olhada, e nada de Gabriella. Entretanto, bem em um canto do pátio, sentado em um banco afastado, estava Noah. Então resolvi que tentaria uma conversa um pouco melhor dessa vez.


			— Noah!


			— Oi, Lenna.


			— Ainda não fez amizade com ninguém? — Ele negou com a cabeça. — Bem, você pode andar com a gente, se quiser.


			— Não quero atrapalhar.


			— Não atrapalha nada, e a gente não morde, não! — Ele sorriu, mas de uma forma diferente dessa vez.


			— Você não morde, entendi — Ele riu novamente. — E se eu mordesse?


			— Não! Você só está com dificuldade de se enturmar.


			— Entendi. — Foi quando olhei no fundo de seus olhos e percebi que eles eram bem mais bonitos do que a primeira vez que olhei para eles. Eram normais, castanho-claros, mas eram profundos e enigmáticos.


			Era bem difícil dizer algo que não fosse peculiar em relação a ele.


			— Seus olhos são bonitos! — Falei sem pensar.


			— São?


			— Sim — Resolvi continuar — São bem bonitos.


			— Obrigado, mas acho que antigamente você gostaria mais do que hoje em dia.


			— Como seria isso?


			— Não sei explicar. Eles apenas eram diferentes!


			— Entendi, mas não entendi — Eu ri — O dia está lindo hoje, não acha? Fazia tempo que não o via assim.


			— Não gosto muito de sol.


			— Nem eu, mas como são poucas as vezes que ele está por aqui, a gente tem que aproveitar.


			— Pode ser!


			De repente Gabriella apareceu, segurou minha mão e sem ao menos dizer uma palavra para mim ou para Noah, ela me puxou para uma pequena distância dele. Ela nunca havia tido problemas em falar das pessoas, e elas escutarem. Pois eu sabia que falaria de Noah, e estávamos apenas a uns dois passos dele.


			— Lenna, você pode desgrudar um pouco dele? Você ainda se lembra de que sou sua amiga, né? — Ela tentou falar mais baixo, para minha surpresa.


			— Está brincando comigo? É a primeira vez que sento com ele para conversar. Deixa de ser exagerada.


			Eu estava falando com ela, mas meus olhos não desviavam do rosto dele, parecia que alguma coisa me hipnotizava.


			— Lenna, a Mel vem amanhã.


			— Mas você não disse que seria hoje?


			— Ela disse que estava cansada, e que não viria hoje.


			— Ô bicho preguiça que ela é!


			— Estou doida para vê-la.


			Eu ainda estava olhando para ele, quando o sol bateu em seu rosto, seus olhos brilharam e, em seguida, ficaram azuis. E sua pele começou a ficar avermelhada. Ele olhou para mim e, percebendo que eu estava observando essas mudanças, se apressou para sair do sol. Nesse momento, eu deixei Gabriella falando sozinha e fui atrás dele.


			— Noah! — Ele se virou de costas e começou a andar — Noah! — Chamei novamente e segurei de leve o pulso dele — Noah… O que… O que foi aquilo?


			— O quê?


			— Você?!


			— Eu?! O que eu fiz?


			— O sol… quando alcançou você…


			Ele me olhou, e seu olhar não saía de mim. Ele buscava claramente por algo a me dizer para se esquivar de me dar uma explicação.


			— O que tem o sol?


			— Eu vi!


			— O que você viu?!


			— Seus olhos! Seu rosto! Sua pele! O que foi aquilo? Seus olhos brilharam, não sei explicar, mas eu vi, mesmo de longe, que eles ficaram azuis e sua pele ficou vermelha.


			Quando eu disse isso, ele se virou para se afastar de mim, mas antes que se fosse, eu o segurei pelo braço novamente e o fiz virar para mim.


			— O que foi Lenna?


			— Me diga o que aconteceu.


			— Eu disse que era melhor eu ficar longe de todos. Principalmente de você.


			— Nossa! — Eu o soltei e dei um grande passo para trás.


			Ele tentou falar algo, mas percebeu que não adiantaria. Meus olhos se encheram de lágrimas, mas eu as contive. Afastei-me dele e percebi que ele novamente quis dizer algo, mas não saiu nada e, então, me deixou ali.


			— O que foi que aconteceu? — Gabriella perguntou, assim que entrei na sala e sentei a sua frente.


			— Nada!


			— Você me largou falando sozinha, e volta com essa cara de enterro.


			— Não foi nada, apenas eu tentando ser legal com quem não merece.


			— O que ele lhe fez?


			— Nada, esquece! — Falei virando para frente.


			Eu me arrisquei a olhar para ele que estava do outro lado da sala, e senti que ele não tirava os olhos de mim. Mas eu só olhei aquela vez e me aguentei para não virar o rosto novamente.


			Não esperei um minuto sequer após o final da aula, eu apenas queria chegar em casa e ficar lá. Na minha zona de conforto, no meu quarto. Eu comi o que tinha para comer e fiquei no meu quarto até a noite. Apenas saí de lá porque quis comer algo novamente.


			Ao cair da noite, o peso daquelas frases que Noah havia dito ainda doíam um pouco. O que eu tinha feito de errado? Eu só estava sendo simpática, tentando faze-lo se sentir bem em um colégio novo, mas pelo jeito ele realmente gostava de ficar sozinho. Foi então que resolvi me deitar para dormir, entretanto a imagem dele falando aquilo fez algumas lágrimas escorrerem pelo meu rosto.


			Acordei com meus olhos inchados. Tomei um banho para meu rosto voltar ao normal, mas, mesmo assim, não adiantou muito. A única solução seria colocar maquiagem, mesmo não gostando nem um pouco, depois, então, fui para o colégio.


			Como Gabriella ainda não tinha chegado, me sentei e fiquei olhando para o nada, até que Noah chegou e me viu. Eu me levantei determinada a me afastar dele.


			— Lenna, espera! — Ele falou se aproximando e, chegando perto tocou meu ombro. Suas mãos eram sempre geladas, mais um detalhe para a lista de peculiaridades de Noah.


			— O que você quer?


			— Lenna, me desculpe por ontem — Ele falou — Eu não estava bem.


			— Por que está falando comigo?


			— Por favor, a última coisa que queria era machucá-la!


			— Eu estou bem, não precisa se preocupar. Ou fingir que se preocupa — Eu dei um passo para poder me afastar um pouco dele.


			— Lenna! — Ele falou, mas ignorei e fui para a sala de aula. Entretanto a essa hora ela estava vazia.


			Não demorou muito para Gabriella me achar.


			— O que aconteceu?


			— Nada, por que acha que aconteceu algo?


			— Eu cheguei exatamente na hora que você deixou o cara falando sozinho. Conta o que ele fez a você que ele vai se ver comigo.


			— Nada, não aconteceu nada.


			— Jura? Você está de maquiagem.


			— O que tem de mais?


			— Você não gosta. Você, Milenna Parker, só usa maquiagem para esconder algo, que, no caso, é o fato de estar com os olhos inchados porque chorou ontem.


			— Não é nada não…


			— Conte agora!


			— Ele falou na minha cara que não quer ser meu amigo.


			— Por que ele falaria isso? É a única pessoa que foi falar com ele. Que garoto idiota! Ele nem a conhece para ter falado isso.


			— Tudo tranquilo, eu estou bem.


			— O que eu não entendo é que se ele não quer ser seu amigo por que cuidou de você naquele dia em que você caiu?


			— Quem se importa.


			— Você gosta dele, não é?


			— Eu nem o conheço.


			— E desde quando isso impediu alguém de gostar de uma pessoa?


			— Impede bastante — Eu ri — Deixa para lá!


			— Esquece esse cara.


			— Eu só estava sendo gentil com ele. Vai ver é por isso que me afetou tanto. Eu nem sequer estava dando em cima dele ou querendo algo com ele.


			— Ele é um idiota!


			— Não quero mais falar nele — Nesse exato momento, Noah apareceu na sala — Ótimo — Falei para Gabriella assim que percebi que ele estava vindo em minha direção.


			— O que você quer aqui? — Gabriella falou se levantando e se pôs entre mim e ele.


			— Quero falar com a Milenna.


			— Já não basta o que você falou ontem para ela? — Gabriella adorava se intrometer.


			— Você não entende.


			— E eu também não entendo — Falei.


			— O que ela fez para você falar daquela maneira com ela? — Gabriella falou olhando fixamente para ele, porém ele não tirava os olhos de mim.


			— Por favor, preciso falar com você, Milenna.


			— Tudo bem! — Olhei para Gabriella.


			— Certeza? — Ela perguntou.


			— Sim! — E ela saiu da sala. — Agora diga o que você quer.


			— Quero que me perdoe, eu sei que fui grosseiro. Não devia ter lhe falado aquilo.


			— Então por que falou?


			— Porque realmente não é bom que sejamos amigos.


			— Vai, realmente, continuar? Eu já notei isso ontem quando disse que era melhor ficar longe de mim, não precisa vir até aqui repetir a mesma coisa, Noah!


			— Não é isso que está pensando… — Ele não achava as palavras certas.


			— Noah, me escuta… — Eu pensei rapidamente nas palavras que tinha que usar — Se não quer ser meu amigo, era melhor ter deixado do jeito que estava. Não precisava vir me pedir desculpas! Eu só estava sendo simpática, porque eu sei como é entrar em um colégio novo e ter que ficar sozinha.


			— Não tem nada a ver com isso, eu não me importo em ficar sozinho. Na verdade é mais seguro… — Ele parou, repentinamente, quando eu olhei confusa para ele. — O que eu quis dizer ontem foi que não era bom que fôssemos amigos, mas não que eu não quisesse sua amizade.


			— E, o que isso significa, então?


			— Que, se fosse esperta, ficaria longe de mim.


			— E isso não é a mesma coisa?


			— Eu só estou tentando dizer que não é seguro sermos amigos.


			— Por que não é seguro que sejamos amigos? Você é um vilão por acaso?


			— É por esse caminho — A cada palavra que ele soltava eu conseguia ver eu seu rosto que ele sempre se arrependia do que estava dizendo.


			— Pronto! — Gabriella falou entrando na sala — Acabou a conversa. Lenna, o que esse garoto falou?


			Noah olhou para mim querendo continuar o assunto, mas se tocou que estava acabado. Naquele momento, eu achei que ele não parecia um cara que desiste de algo.


			— Nada, está tudo bem.


			— Eu estou de olho em você, garoto! — Gabriella falou olhando para ele. Em seguida ele foi para o outro lado da sala e ela sentou ao meu lado, então olhou para ele e viu que seu olhar estava fixado em mim. — Esse garoto é muito estranho, Lenna! Ora cuida de você, ora fala que não quer ser seu amigo, e agora não para de olhar em sua direção. Aliás, ele nunca para de olhar para você. Isso está começando a ser meio paranoico.


			Quando ela falou aquilo, eu não resisti e olhei de novo para ele. Seus olhos de fato estavam presos em mim, e, naquele momento, eu não consegui desviar meu olhar. Ele não sorria, ele só ficava sério o tempo todo.


			O que você quer? Eu me fiz essa pergunta mentalmente.


			— Lenna, me diga o que está rolando entre vocês? — Gabriella perguntou.


			— Só somos amigos.


			— Só amigos?


			— Sim, só amigos. Que dizer, nem sei se amigos mesmo. A gente mal se fala, e ele vem com essa de que é melhor ficar sozinho.


			Passou a primeira aula, e tivemos tempo livre. O que era bom, eu adorava. Um tempo inteiro a toa! Sempre temos um tempo livre durante a semana ou quando um professor falta. Sentei-me em um banco distante de todos para poder refletir um pouco, até que o Noah chegou.


			— Por que está aqui sozinha?


			— Estou pensando.


			— Posso sentar com você?


			— Se quiser… — Dei de ombros — Ao contrário de você, eu gosto de companhia.


			— Então, em que estava pensando?


			— Em várias coisas.


			— Lenna, eu não queria ter falado aquilo, é complicado!


			— Você é um garoto difícil de entender, Noah.


			— Tem coisas sobre mim que é de fato difícil de entender.


			— E eu não posso tentar entender?


			— É melhor que não saiba.


			— Mas… E se eu quisesse escutar?


			— Não quero que se machuque.


			— Por que me machucaria?


			— Por estar perto de mim e por descobrir o que não quero que descubra, Lenna.


			— Algum dia você vai me explicar?


			— Não sei! — Ele pareceu bem sincero dessa vez.


			— Você está me dizendo que, se eu continuar perto de você, eu vou me machucar?


			— Talvez…


			— Por que isso? Você realmente quer que eu me afaste? Quer que eu não fique mais perto de você? Eu não entendo, eu juro que só quis ser receptiva. Se não me quer por perto, basta dizer, mas não precisa voltar atrás depois.


			— Não é isso; longe de ser isso. Acredite em mim.


			— Mas você está dizendo que eu vou me machucar estando perto de você…


			— Não é dessa forma que você está pensando. Eu não quero lhe magoar, Milenna. Eu disse que havia coisas difíceis de entender sobre mim…


			— Não quer me ajudar a entender?


			— Melhor assim, melhor não saber. Você não acreditaria de qualquer forma.


			— Experimente.


			— Não posso.


			Ficamos um tempo sem falar nada, até que eu olhei para ele, para seus olhos, e vi que não estavam mais castanho-claros, eles estavam pretos. Preto carvão. Mais uma peculiaridade anotada.


			— Noah, os seus olhos estão pretos!


			— Impressão sua. — Ele respondeu como se fosse normal a cor dos olhos mudarem.


			— Não é.


			— A luz os faz mudar de cor.


			— Qual é, Noah? Você fica diferente quando o sol bate em você, sua pele fica vermelha! Sempre está com a pele gelada e seus olhos mudam de cor. Definitivamente, isso não é uma coisa comum.


			— Por favor, pare de me fazer perguntas.


			— Por quê? O que está acontecendo? É algum tipo de doença?


			— Não pense muito, vai se afastar de mim quando descobrir, então não pense tanto.


			— Mas não era isso o que você tanto queria?


			— Que achava melhor, mas não que eu queria…


			— Não, é?


			— Eu não quero ficar longe de você.


			— Mas não foi o que você me disse.


			— Tudo bem, mas foi porque não queria colocar você em risco e, por isso, achava melhor ficar longe de todos e, principalmente, de você.


			— Mas por que isso? Por que, de uma hora para outra, você quer que eu fique perto de você?
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